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RESUMO 

 
O Jornal Mural FocAia foi desenvolvido, durante segundo semestre letivo de 2014, como 

atividade da disciplina de Planejamento Gráfico, do curso de Jornalismo da Universidade 

Federal de Mato Grosso – Campus Araguaia, situada em Barra do Garças (MT). O trabalho 

foi uma parceria, na produção de “Agência Junior de Jornalismo FocAia Focas do 

Araguaia”, que tem como base operacional o blog.focaia.blogspot.com.br. O intuito foi 

colocar conhecimentos técnicos jornalísticos que foram aprendidos na sala de aula em 

prática, migrando e adaptando matérias antes publicadas em plataforma digital para jornal 

mural, para permitir o acesso das informações ao público de estudantes sem acesso à 

internet.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo universitário; jornal mural; ensino de Jornalismo. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O jornal mural “Jornal FocAia” foi desenvolvido, durante o segundo semestre letivo de 

2014, por estudantes do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Mato Grosso -, 

Campus Universitário do Araguaia (UFMT/CUA), na disciplina de Planejamento Gráfico 

do curso de Comunicação Social – habilitação em Jornalismo. O veículo impresso teve suas 

edições desenvolvidas em conjunto com o projeto de extensão intitulado “Agência Júnior 

de Jornalismo do Campus Universitário do Araguaia da Universidade Federal de Mato 

Grosso”. 

Para permitir o aprendizado pela prática por meio da interação com a comunidade, a 

Agência Júnior, após sua criação informal em 2009, foi constituída como primeiro projeto 
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4 Estudante do 6º. Semestre do Curso de Jornalismo, email: drika-10@hotmail.com. 
5 Orientador do trabalho. Ex-professor do Curso de Jornalismo da UFMT – Campus Araguaia (atualmente professor do 

curso de Jornalismo da FIC/UFG,, email: alfredo.costa.ufg@gmail.com. 
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de extensão do novo curso de Jornalismo daquele campus, instalado no mesmo ano, no bojo  

do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

(Reuni)  . O curso entrou em funcionamento, com o ônus do pioneirismo, em relação à 

carência de recursos humanos e materiais. Somente em 2015, o quadro de professores foi 

completado e o laboratório de audiovisual, inaugurado (mas até o momento nenhum técnico 

foi contratado para sua operacionalização).   

De acordo com Faria e Zanchetta (2002, p.142), com a produção de um jornal na escola, os 

alunos têm um espaço para a comunicação e a expressão dos assuntos que os interessam, 

despertando assim suas curiosidades, senso de opinião e a liberação de sua palavra.  

Mas como um blog exige conhecimentos técnicos e investimentos menores que veículos 

como Rádio e TV, conforme registra Ferrari (2003), a estratégia inicial da Agência Júnior 

teve como base operacional o blog FocAia. O nome surgiu da junção de duas palavras: 

“Foca” + “Araguaia”. “Foca” nas redações dos jornais quer dizer estudante de jornalismo 

ou jornalista em início de carreira. “Araguaia” porque o Campus Universitário do Araguaia, 

localizado em Barra do Garças, fica na região do Vale do Araguaia. Assim surgiu a 

“FocAia - Focas do Araguaia - Agência Júnior de Jornalismo do Campus Universitário do 

Araguaia da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT”. 

Caracterizado como veículo de comunicação didático, rápido, útil, também de baixo custo 

de produção e que facilita a obtenção de informação em um determinado ambiente, o jornal 

mural foi opção encontrada para permitir o acesso em plataforma impressa de conteúdos 

que anteriormente eram veiculados apenas em plataforma digital. 

O “Jornal FocAia” teve duas edições produzidas, em julho a setembro de 2014, sendo a 

produção em parceria com a Agência Júnior ocorreu em etapas que serão detalhadas no 

corpo do trabalho. 

 

2 OBJETIVO 

O blog da Agência Júnior de Jornalismo teve o objetivo de servir de canal de 

experimentação para atividades de iniciação à prática jornalística dos alunos do curso. O 

“Jornal Focaia” surgiu com o objetivo principal de, por meio de uma nova plataforma, no 

caso impressa,  ampliar a divulgdivulgação de assuntos que geralmente não são abordados 

pela grande mídia, mas são de interesse do jornalismo universitário, por seu ineditismo, 

polêmica, potencial para a reflexão crítica e senso de humor. O blog indica links, espalha 

informações para profissionais, professores, estudantes, pesquisadores e simpatizantes de 
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jornalismo, Comunicação e áreas, colocando o curso de Jornalismo do campus no mapa do 

Ciberjornalismo, além de possibilitar mais conhecimentos na prática das técnicas 

jornalísticas aprendidas  em sala de aula. A intenção de criar um jornal mural foi tornar as 

esses conteúdos acessíveis a todos que frequentam o ambiente universitário que, por algum 

motivo, não possam ter contato via internet. Sabe-se que ainda é limitado o percentual de 

brasileiros com acesso à internet: segundo a pesquisa feita em 2013, pelo Núcleo de 

Estudos e Opinião Pública (Neop) da Fundação Perseu Abramo   esse número seria de 43%. 

Por se tratar de curso noturno, em que muitos alunos trabalham durante o dia e não têm 

tempo de ler o blog, o mural permite que esses estudantes tenham acesso às informações 

durante os intervalos das aulas. 

A produção conjunta dos textos visa apresentar aos estudantes da faculdade diferentes 

formatos de textos e gêneros jornalísticos que podem compor o veículo de comunicação. 

Conhecendo as etapas de produção jornalística, os estudantes podem praticar o hábito de 

produzir textos, divulgar e valorizar os eventos e trabalhos da Universidade para um 

público real. Assim, o jornal mural, por ser um veículo de baixo custo e com inúmeros 

benefícios à comunidade universitária, pode tornar-se uma ferramenta importante de 

comunicação nesse ambiente.  

 

3 JUSTIFICATIVA 

A criação e a manutenção do blog constituíram oportunidade de relacionar teoria e prática 

de comunicação, aplicando conteúdos do curso de Jornalismo na publicação de matérias 

jornalísticas e trabalhos acadêmicos por meio de ferramentas de comunicação digital (blog, 

twitter e redes sociais virtuais, entre outras). Mas era preciso avançar. Com a chegada de 

mais computadores e equipamentos de fotografia, rádio e TV ao laboratório de Jornalismo, 

tornou-se possível a expansão das atividades da Agência Júnior.  

Outras iniciativa com a utilização do nome FocAia foram realizadas, para familiarizar os 

estudantes com outras técnicas jornalísticas. Exemplos foram a criação da Rádio FocAia   e 

da “Focaia em Revista” (revista eletrônica). A ideia é que a marca “FocAia” se expanda a 

ponto de se tornar um programa, uma espécie de “guarda-chuva”, que abrigue diversas 

modalidade de Jornalismo Universitário. O projeto de desenvolver um Jornal Mural na 

Universidade está associado a uma proposta da disciplina de Planejamento Gráfico, que 

envolve a diagramação de textos impressos e o contato com softwares voltados a essa 
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plataforma. O projeto propôs a produção de um jornal mural por este ser, como destaca 

França (1998), ao contrário de outras mídias direcionadas a públicos externos, uma 

comunicação dirigida essencialmente ao público interno além de ser, como já dito acima, de 

baixo custo e fácil produção e acesso.  

 
É um instrumento de comunicação rápida e imediata, como se fosse um 

terminal eletrônico acessível a todos. Sua grande força é que as 

informações podem ser veiculadas diariamente, merecendo o interesse e a 

curiosidade geral como fonte de novidades. (FRANÇA, 1998, p.276).   

 

 

A escolha do ambiente universitário para o desenvolvimento do Jornal Mural foi devido ao 

fato de a Universidade ser um local de produção de conhecimento e de realização de muitas 

atividades e projetos e que tem a necessidade de ter um meio de comunicação. Faria (1996, 

p.11) salienta que a leitura e produção do jornal, quando bem conduzida, presta o serviço 

para formação do cidadão: “ela prepara leitores experientes e críticos para desempenhar 

bem seu papel na sociedade” e na formação geral do estudante “aumenta sua cultura e 

desenvolve suas capacidades intelectuais”.  

A produção do Jornal FocAia, em parceria com o projeto Agência Júnior FocAia favoreceu 

o desenvolvimento do trabalho em grupo, proporcionando aos alunos o desenvolvimento de 

sua opinião própria e criatividade, além da melhorar interação no grupo e despertar o 

interesse em se inteirar das notícias atuais jornalísticas do Brasil e do mundo.  

Como reforça a página de abertura do site do Núcleo de Educomunicação da Universidade 

de São Paulo6, a produção coletiva de comunicação resgata o direito de todas as pessoas, 

independente de idade, gênero, origem ou titulação, e estimula-as a dizerem o que sentem e 

pensam sobre assuntos que julgarem oportunos por sua própria vontade ou necessidade, se 

efetivando como uma forma de intervenção social.  

Por isso, o jornal mural pode também se constituir como uma atividade inicial de 

Educomunicação - ações e reflexões integradas de comunicação e educação - que propiciam 

o resgate do debate em torno de uma dimensão da cidadania. Conforme Cicília Peruzzo 

(2007),  a cidadania se expressa como direito à liberdade de acesso à informação e de fruir 

os bens culturais, mas também como direito comunicacional, ou seja, de acesso dos 

cidadãos aos meios de comunicação enquanto produtores e difusores de mensagens e não 

apenas como receptores, respeitando as diferenças.  

                                                 
6 Disponível em http://www.usp.br/nce/aeducomunicacao/. Acesso em 17.12.2014. 

http://www.usp.br/nce/aeducomunicacao/
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Como a grande maioria da sociedade não tem acesso à produção de textos na grande mídia, 

é necessário criarmos outros espaços ou meios de comunicação para que estudantes e 

professores da Universidade (excluídas e não representadas na grande mídia) possam 

produzir e difundir suas mensagens, efetivando a oportunidade de dar aos canais de 

comunicação a dimensão social que devem ter. O jornal mural é um instrumento de 

democratização da comunicação.  

Conforme Peruzzo (2007) a comunicação comunitária ou escolar significa potencializar 

mecanismos para que qualquer cidadão possa sair da condição de receptor para a de 

emissor, como sujeito da produção e difusão de conteúdos. E isso deve valer para uma 

Faculdade de Jornalismo. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

Para que o jornal mural fosse desenvolvido na Universidade, primeiramente houve um 

contato com o professor da disciplina, quando foi apresentado o projeto da criação do jornal 

mural. Logo em seguida decidiu-se utilizar  o software Adobe In Designer, versão CS3. 

Foram realizadas seis aulas de treinamento e posteriormente começamos as atividades no 

laboratório de informática. O software Adobe Photoshop CS3 também foi utilizado para a 

edição de fotos. A partir daí a elaboração do jornal se constituiu de diversas etapas. A 

primeira foi um estudo com os alunos sobre os temas publicados no  blog que destacados 

para cada edição do jornal. Nessa etapa foram realizadas reuniões separadas com grupos de 

quatro alunos, para que pudéssemos nos orientar sobre a prática jornalística no ambiente 

universitário. Cada grupo expôs assuntos que gostariam de ver publicados no jornal.  

A segunda etapa foi a produção dos textos em parceria com os estudantes e professores que 

colaboram o blog focaia.blogspot.com.br . Após esse processo foram selecionados os 

textos, imagens e entrevistas a serem publicadas. Em seguida foi realizada a edição dos 

textos e reportagens, publicados originalmente em plataforma digital, que sofreram algumas 

adaptações para o meio impresso.  

As fotografias da primeira, segunda e terceira edições são do blog homônimo . 

A última etapa foi estabelecer o projeto de diagramação. Neste momento foi definido que o 

jornal teria seis colunas, duas ou três imagens e dois boxes. Posteriormente, com o material 

produzido (notícias, notas, tirinhas e fotografias) foi realizada a diagramação pelos 

acadêmicos de jornalismo. Por fim, o jornal foi impresso em gráfica e fixado no hall de 
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entrada, em um corredor da da Faculdade de Jornalismo e na sala de professores enviadas 

cópias para os demais campi do Estado. 

 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

O “Jornal FocAia” foi impresso em papel reciclável no formato A3 (29,7 × 42 cm) e modo 

paisagem. A escolha do papel não foi aleatória; optamos por esse papel pelo fato de ser 

sustentável e também pelo modo de exposição do jornal, uma vez que ele ficaria fixado em 

murais que recebem luz solar, o que poderia causar o desbotamento das cores e reflexo na 

hora da leitura.  

A diagramação foi feita no programa Adobe In designer.  

As cores utilizadas foram escolhidas em função des suas características semióticas. O azul, 

pelo fato de representar tranquilidade, serenidade e favorecer o exercício intelectual, a cor 

preta, por aguçar a curiosidade pelo mistério que ela representa na semiótica.  

Utilizamos a fonte Georgia, tamanho 12 no corpo do texto e a mesma fonte, tamanho 18, 

para os títulos e tamanho 10 para assinatura. O nome do jornal vem em um degradê de azul 

com a fonte Georgia tamanho 72, com uma leve serifa, no estilo antigo.  

O jornal tem um leiaute jovem, criativo, simples, de forma que desperte o interesse de 

leitura pelos os alunos. Foi utilizado o recurso de boxes, tanto na primeira quanto na 

segunda edição. O expediente se manteve fixo no canto inferior direito do jornal.  

A escolha do mural para divulgação do “Jornal FocAia” se deu ainda pelo fato de que 

quando os alunos estão no intervalo de aula, buscam momentos de diversão, descontração e 

geralmente leem informações afixadas nas paredes da faculdade, como cartazes e banners. 

  

O intuito era de produzir notícias visando divulgar os projetos da Universidade, como ações 

ambientais, atividades esportivas. Em cada edição do jornal foi destinado espaço no jornal 

para que o texto produzido por um aluno fosse publicado. Também foram usadas as 

técnicas de entrevista com alunos e professores com o intuito de nos aproximar mais da 

realidade deles desenvolvendo um jornal mural no qual os alunos e professores se 

identificassem.  

Na primeira edição as notícias trataram das políticas educacionais, da importância da escola 

na formação do cidadão e da busca de um corpo perfeito para a temporada de praia. O texto 

destaque sobre Políticas Educacionais foi escrito a partir de uma entrevista dos alunos com 
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o diretor da escola, já os outros dois foram escritos por estudantes e revisadso pelas 

acadêmicas de Jornalismo e a orientadora do trabalho. Devido ao enfoque dado pela 

estudante no texto sobre a temporada de praia, a equipe do jornal buscou a opinião de um 

especialista como alerta sobre o perigo de fazer exercícios sem orientação. A edição 

apresentou também um box chamado “Fique por Dentro” para divulgação dos eventos 

futuros da escola.  

A segunda edição seguiria o mesmo padrão da primeira, porém devido à greve dos docentes 

as escolas estaduais de Mato Grosso, os textos da segunda edição tiveram ênfase naquele 

movimento paredista. Foi realizada entrevista com o vice-presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores de Ensino Público de Mato Grosso (Sintep), que foi questionado sobre as 

razões da greve. Outra notícia tratou de forma mais abrangente desde quando as redes 

estaduais estavam em greve e suas consequências. Foi realizada enquete, por meio das redes 

sociais, com os alunos sobre o que eles achavam da greve e criados boxes para expor a 

opinião dos estudantes, na sessão “Olhar do Estudante”.  

O projeto inicial foi mantido e realizamos três edições para o Jornal, sendo em julho, agosto 

e setembro. Entre as dificuldades que encontramos para a elaboração do jornal, vale 

ressaltar as mais relevantes para execução do projeto. A primeira foi o fato dos alunos não 

poderem reunir-se em outros horários a não ser o escolar. A restrição de horário dificultava 

o trabalho e falta de conexão com a rede de computadores internet no laboratório de 

informática. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

Embora a Agência Júnior de Jornalismo FocAia venha cumprindo o papel de estimular a 

prática jornalística desde a sua criação, em 2009, tendo seu desempenho sido reconhecido 

com a conquista do prêmio Expocom Nacional 2012, se faz necessário expandir suas 

atividades para outros meios. Por meio da publicação das duas edições no ambiente 

universitário, os objetivos da produção do jornal foram atingidos, pois foi possível 

desenvolver a produção de textos, a leitura e a aproximação dos alunos e professores. 

Tivemos a oportunidade de interagir com o meio universitário e desenvolver trabalho 

reconhecido pelos demais os alunos e professores da faculdade.  

Com este trabalho colocamos em prática o que aprendemos em sala de aula, com o a 

utilização de técnicas de reportagem e entrevista, métodos para escrita de um texto 
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jornalístico e diagramação, especialmente em relação às diferentes características das 

plataformas digital e impressa.  

A experiência de desenvolver um jornal mural na Universidade, além de ser prática da 

profissão como já citado acima, foi gratificante, pois os estudantes ao verem seus textos 

publicados no jornal, sentiram-se valorizados, pois participaram do processo de elaboração 

como um todo. Ao final de cada edição, os alunos nos revelaram a felicidade e o orgulho de 

verem os seus textos produzidos e publicados.  

Concluindo, o Jornal Mural é um veículo de comunicação rápida, de baixo custo e que 

exigiu dedicação, criatividade e envolvimento de ambas as partes. Acreditamos que os 

resultados fortaleceramtrês a identidade da marca “FocAia” com o campus Araguaia da 

UFMT, para que no futuro se expanda a ponto de se tornar um programa, que abrigue 

diversas modalidade de Jornalismo Universitário. 
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